
 Segundo fontes, o
General Silva e Luna
tem uma aprovação de
apenas 12%. Para
entender a dimensão
desse fracasso, é
preciso lembrar que,
até então, o título de
pior avaliação
pertencia ao ex-prefeito
Hary Daijó, cuja gestão
atingiu 20% de
aprovação
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FOZ DO IGUAÇU: TERRA
SEM COMUNICADORES?
O secretário de Comunicação, Cleber-

son Belino, trouxe mais um "importado" para
compor a equipe. A comunicação da pre-
feitura está prestes a entrar no Guinness
como o setor com mais profissionais vindos
de fora do que gente daqui.

O mais novo chegou para ser video-
maker. Videomaker! Em Foz do Iguaçu,
onde tem mais câmera por metro quadrado
do que lombada eletrônica. Não é possível
que, numa cidade cheia de talentos afiando
lente e criatividade, precisem importar al-
guém pra apertar REC.

Do jeito que vai, a tia do café já já che-
ga de Cascavel, ônibus direto, sem escala.
Foz tem profissionais. O que falta é vonta-
de de enxergar.O PREFEITO PADRASTO

Joaquim Silva e Luna parece viver o eterno papel do padrasto das obras: sempre presente
na foto, mas nunca no processo. Inaugura obra do Chico, do governo federal, do governo
estadual… menos dele mesmo.

Falta estreia, falta entrega, falta obra nova, tá faltando gestão. O mandato vai passando e
ele não tem um único "filho legítimo" para apresentar. Foz virou showroom, mas nada sai da
prancheta municipal.

Difícil administrar uma cidade quando o currículo tá mais pra cerimonialista do que prefeito.

DEMOCRACIA DESMONTADA
O Monumento à Democracia desapareceu em

outubro como quem some de um relacionamento
tóxico: sem aviso, sem bilhete e sem autorização.
Reapareceu agora, "diferente", como se tivesse
passado por um desmonte emocional, e físico.

A prefeitura diz uma coisa, os responsáveis pelo
projeto dizem outra, e o monumento está lá, mudo,
olhando pra cara de todo mundo como quem tenta
avisar: "gente, tem coisa errada aqui."

E no final, talvez o desaparecido não fosse só a
escultura, mas a própria noção de transparência
na cidade.

A FILHA DO CHEFE
A filha do prefeito chegou, alugou apartamento e dizem que veio pra "ajudar". Foz inteira

levantou a sobrancelha ao mesmo tempo. Numa cidade onde tudo que é público parece ter
dono, mais um sobrenome entrando no jogo acende alertas. Será reforço ou será tutela? Quando
falta gestão, a solução vira importar parentes. E cá entre nós… isso nunca acaba bem.

ALINE AIRLINES: VOOS PAGOS PELO POVO
Mais uma passagem, mais uma diária, mais um

evento sobre transporte internacional de cargas,
e lá vai Aline Maicrovicz de novo pra Brasília.

Enquanto Foz tenta entender por que a supe-
rintendente do FozTrans vive resolvendo deman-
das que parecem mais da ANTT, de gabinete de
deputado ou do SindiFoz, a dúvida cresce: Ela
trabalha pra quem, afinal? O dinheiro é público,
as viagens são frequentes, as explicações não
batem. E quando muita coisa não encaixa, é por-
que a história tem mais capítulos do que estão
contando. E pode apostar: eles vêm aí.

CORONEL ÁUREO EM FÉRIAS PERMANENTES
Desde que foi trocado por Garrido, o coronel Áureo vive flanando pela cidade com a calma

de quem não deve mais nada pra ninguém. Aposentou o stress, aposentou a farda, aposentou
a função, só faltou oficializar no Diário Oficial. Enquanto isso, Foz enfrenta caos no trânsito,
violência crescente e bagunça administrativa. Mas o coronel? Paz pura. Talvez ele esteja
certo: pra sobreviver a Foz, melhor mesmo é viver em modo férias.
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Em tempos de escassez
orçamentária e limitações ad-
ministrativas, o vereador Sol-
dado Fruet tem demonstrado
um papel diferenciado dentro
da Câmara Municipal de Foz
do Iguaçu. Fugindo da postu-
ra passiva que muitas vezes
caracteriza o Legislativo mu-
nicipal, Fruet vem atuando com
protagonismo na busca por
recursos externos, viabilizan-
do obras estruturantes que ul-
trapassam R$ 11 milhões para
o município.

Ciente de que o papel do
vereador não se restringe ape-
nas à fiscalização do Executi-
vo e à apresentação de indi-
cações, Soldado Fruet deci-
diu adotar uma postura de "ar-
ticulação ativa". "O vereador
precisa entender que o traba-
lho não se limita à tribuna. É
preciso sair do gabinete, con-
versar com a população e bus-
car soluções reais para as de-
mandas", enfatiza Fruet.

Foi exatamente isso que o
parlamentar fez: uma verdadei-
ra peregrinação em busca de
parcerias que pudessem suprir
carências históricas da cidade.
Após mapear as necessidades
mais urgentes, especialmente
nas áreas de saúde, infraestru-
tura e assistência social, o ve-
reador constatou que os recur-
sos próprios do município es-
tão praticamente comprome-
tidos com folha de pagamen-
to, saúde e educação, sobran-
do pouco espaço fiscal para
investimentos.

Diante dessa realidade, o
Vereador Soldado Fruet bus-
cou alternativas em outras es-
feras de poder. Através de di-
álogo político e experiência
acumulada durante o período
em que foi deputado estadual.
Ele conseguiu firmar importan-
tes parcerias com os deputa-
dos estadual Allisson Wands-
cheer e federal Toninho Wan-
dscheer, ambos do partido
Solidariedade.

Parceria com o deputado
estadual Allisson

Wandscheer
Com o apoio do deputa-

do estadual Allisson Wands-
cheer, foram asseguradas três
obras estruturantes que tota-
lizam mais de R$ 8 milhões em
investimentos para Foz do
Iguaçu. A primeira delas é a
construção de uma Unidade
Básica de Saúde (UBS) nível
3, que será implantada no

bairro Vila Carimã, orçada
em R$ 2,6 milhões. A nova
unidade promete ampliar o
atendimento médico na re-
gião, desafogando outras
UBS próximas e oferecendo
estrutura moderna e acessível
à comunidade.

A segunda conquista é a
implantação de um campo de
futebol society no bairro Ci-
dade Nova, com investimen-
to de R$ 600 mil. A obra, além
de fomentar o esporte e o la-
zer, também tem o objetivo de
oferecer um espaço seguro e
estruturado para atividades
comunitárias, promovendo in-
tegração social e oportunida-
des para os jovens.

Por fim, uma das ações
mais significativas é o Cen-
tro Integrado de Atendimen-
to à População em Situação
de Rua, com valor estima-
do em R$ 5 milhões. O cen-
tro visa concentrar, em um

único local, serviços de aco-
lhimento, assistência social e
apoio psicológico para pes-
soas em vulnerabilidade ex-
trema, uma das demandas
mais sensíveis da cidade.

Apoio federal com
Toninho Wandscheer
Na esfera federal, o depu-

tado Toninho Wandscheer, do
Partido Progressista, destinou
quase R$ 3 milhões em recur-
sos para Foz do Iguaçu, re-
sultado direto da articulação
do vereador Fruet. Desse
montante, R$ 2 milhões serão
aplicados na recuperação da
malha asfáltica urbana, inclu-
indo 5 mil metros quadrados
de pavimentação destinados
ao 14º Batalhão da Polícia Mi-
litar, localizado na Vila Shalom
e o recapeamento asfáltico da
Vila Portes.

Outra fatia de R$ 600 mil
será direcionada à aquisição de

POLÍTICA RESULTADO

Vereador Soldado Fruet articula com
deputados e viabiliza mais de R$ 11 milhões
em obras estruturantes para Foz do Iguaçu

Da assessoria
Foto: Christian Rizzi

"Foz não pode depender exclusivamente do orçamento municipal.
Quando buscamos apoio em outras esferas, mostramos que é possível fazer
política de forma séria, técnica e voltada ao bem comum", destacou Fruet

livros e materiais para a bibli-
oteca móvel, iniciativa voltada
à democratização do acesso à
leitura e à cultura, com o ob-
jetivo de levar conhecimento
a diferentes regiões da cida-
de, especialmente às comuni-
dades periféricas e escolares.

Um novo modelo de
vereador

A atuação do vereador
Soldado Fruet mostra que o
Legislativo pode ir além da
crítica e da cobrança. Com
articulação política, planeja-
mento e sensibilidade social, é
possível transformar represen-
tatividade em resultados con-
cretos.

"Foz do Iguaçu não pode
depender exclusivamente do
orçamento municipal. Quando
buscamos apoio em outras es-
feras, mostramos que é possí-
vel fazer política de forma sé-
ria, técnica e voltada ao bem
comum", destacou Fruet.

As ações articuladas pelo
vereador representam mais do
que simples obras: são inves-
timentos que melhoram dire-
tamente a qualidade de vida
dos iguaçuenses, fortalecem os
serviços públicos e demons-
tram a importância de uma atu-
ação parlamentar proativa.

Com essas conquistas, o
vereador Soldado Fruet refor-
ça sua imagem como um par-
lamentar comprometido com
resultados e com a população,
um exemplo de que, mesmo
diante das limitações instituci-
onais, é possível fazer a dife-
rença quando há vontade po-
lítica e dedicação à cidade.
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A visita do governador Ra-
tinho Junior a Foz do Iguaçu na
semana passada, acompanha-
da por parte do secretariado e
pelo presidente da Assembleia
Legislativa, Alexandre Curi,
trouxe à tona mais do que anún-
cios e agendas políticas. Escan-
carou a profunda crise de po-
pularidade que assombra o pre-
feito General Silva e Luna. Nos
bastidores, diversos políticos,
incluindo o próprio presidente
da ALEP, comentaram que o
prefeito amarga hoje a pior
aprovação registrada em um
século. Com míseros 12%.

Entenda a dimensão do
fracasso

Para entender a dimensão
desse fracasso, é preciso lem-
brar que, até então, o título de
pior avaliação pertencia ao ex-
prefeito Hary Daijó, cuja ges-
tão entre 1997 e 2000 atingiu
20% de aprovação. Índice já
considerado desastroso. O
General Silva e Luna conse-
guiu superar negativamente
esse marco histórico em ape-
nas um ano de gestão. Uma
façanha que demonstra que a
patente de general, ao contrá-
rio do que muitos iguaçuenses
imaginaram, não garante com-
petência administrativa.

A população acreditou que
um militar experiente traria dis-
ciplina, organização e firmeza.
Esperava-se mais segurança,
mais planejamento e, ao menos,
ações básicas como uma ope-
ração tapa-buracos eficiente. O
próprio prefeito se gabava de
ser "especialista em asfalto", mas
o que se vê nas ruas da cidade
é exatamente o contrário. Bu-
racos se multiplicando, vias es-
buracadas e motoristas convi-
vendo com prejuízos diários.

POPULARIDADE EM BAIXA

O pior prefeito dos últimos 100 anos

No ditado popular, "nada é
tão ruim que não possa piorar",
e o general parece empenhado
em provar isso. Muitos imagi-
navam que o General Silva e
Luna seria um gestor técnico,
acostumado com a lógica mi-
litar de resultados. No Exér-
cito, quando uma unidade não
cumpre sua missão, o coman-
do é rapidamente substituído.
Em Foz, porém, o general se-
guiu caminho inverso. Antes
mesmo de assumir, anunciou
sua secretária de Obras, e
após quase um ano de gestão
ficou evidente que a escolha foi
um erro colossal. Mas mesmo
diante do fracasso evidente, ele

insiste em mantê-la no cargo.

Radio Cultura
A Radio Cultura AM, atra-

vés de seu diretor e apresenta-
dor Nelson Rodrigues, teria nar-
rado "tem um dado, e este dado
foi feito por pesquisa, a insatis-
fação do povo de Foz do Igua-
çu com a questão obras públi-
cas, especialmente asfalto, a re-
provação é só de 84%, ou seja
é quase uma unanimidade, en-
tendeu o que diz o iguaçuense
em relação ao estado da ma-
lha viária nossa urbana".

General Silva e Luna
Para um militar conserva-

dor e católico fervoroso, cha-
ma atenção o aparente esque-
cimento das palavras atribuídas
a Santo Agostinho: "Errar é hu-
mano, mas persistir no erro é
diabólico". No vernáculo po-
pular, mais direto: "Errar é hu-
mano, persistir no erro é burri-
ce". E é justamente essa per-
sistência que pode empurrar o
prefeito para índices ainda mais
humilhantes, talvez abaixo dos
10% antes mesmo do Natal.
Uma coisa é certa, com os 12%
atuais, já se torna o pior prefei-
to dos últimos 100 anos.

Enquanto isso, os motoris-
tas que tiveram pneus estou-
rados pelos buracos da cida-

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Segundo fontes, o General Silva e Luna tem uma aprovação de apenas 12%. Para
entender a dimensão desse fracasso, é preciso lembrar que, até então, o título de pior
avaliação pertencia ao ex-prefeito Hary Daijó, cuja gestão atingiu 20% de aprovação

de acumulam prejuízos e re-
volta. Muitos já brincam que,
se juntarem todos os pneus
destruídos pela má gestão,
conseguem montar uma bela
árvore de Natal em frente às
suas casas, especialmente na
Rua Belarmino de Mendonça,
onde o prefeito já enfrentou
protestos constrangedores. E
diante de tanto vexame, que
diferença faria mais um? Afi-
nal, em Foz do Iguaçu, o mai-
or símbolo natalino pode aca-
bar sendo a marca deixada por
uma administração que, até
agora, só trouxe desgaste,
frustração e buracos, literal-
mente e metaforicamente.
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O Natal capenga na "Buracópolis"
do prefeito General Silva e Luna
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

Pelo visto, Foz do Iguaçu
se prepara para mais um Na-
tal Inesquecível... no pior sen-
tido da palavra. Se a gestão
do General Silva e Luna e seu
vice, Ricardinho, tem sido
uma obra-prima da inação, o
Natal 2025 promete ser o
"grand finale" desta perfor-
mance circense.

Com a prefeitura, segundo
murmúrios insistentes, mais
quebrada que arroz de tercei-
ra e a falta de articulação com
parceiros tradicionais digna de
um ermitão no Tibete, a saída,
aparentemente, foi a "criativi-
dade"... e o baixo custo.

Esqueçam as luzes LED ita-
lianas ou as decorações sun-
tuosas que atraia visitantes. A
nova proposta, ventilada nos
corredores do Paço Munici-
pal, sugere uma volta às ori-
gens, com um toque de... po-
luição visual e ambiental.

Em vez de enfeites, o Ge-
neral Silva e Luna e seus as-
seclas mais próximos estari-
am estudando a Instalação de
Fogueiras de Pneus Velhos,
colocadas em mastros estra-
tégicos (sugerimos que os di-
tos mastros sejam enfiados
em outro lugar). A fumaça pre-
ta e densa simbolizaria o "es-

pírito natalino da austeridade"
e, de quebra, "espantaria o
mosquito da dengue" (o que,
cá entre nós, seria mais útil que
o plano de pavimentação).

Para a iluminação da Pra-
ça da Paz, outra ideia lumi-
nosa, literalmente, surgiu nos
devaneios da obreira deslum-
brada, aquela que coordena
a pasta e, dizem, só tem olhos
para seus "cigarritos" eletrô-
nicos cintilantes.

A proposta seria capturar
os milhares de vaga-lumes do
Parque Nacional do Iguaçu
(com autorização do ICM-
Bio, claro, se bem que nesta
gestão...), e soltá-los na pra-
ça. Sob a batuta da nossa in-
fluencer municipal, os insetos
luminosos fariam a festa, pis-
cando ritmadamente para eco-
nomizar na conta de luz. Na-
tal Ecológico, Genial! O cus-
to é zero, a não ser pelo des-
gaste da obreira em campo,
entre uma tragada "vaporiza-
da" e outra.

Bem-Vindos a
Buracópolis

Enquanto o Natal é "pla-
nejado" no improviso, o prin-
cipal adorno da cidade conti-
nua sendo os Buracos. Sim,
Foz do Iguaçu virou oficial-
mente "Buracópolis", um ce-
nário digno de filme pós-apo-

calíptico onde as ruas pare-
cem ter sido bombardeadas
por asteroides. Nunca se viu

tanta cratera, meu Deus!
E a reação do nosso prefeiro

e vice? Absoluta Zenitude. Eles
seguem tranquilos, jogando bola,
como se tudo estivesse okay, tá
tudo certo, não é comigo. A ci-
dade afunda, mas o time da ges-
tão está jogando fino, longe dos
problemas de terra.

A única coisa que falta é o
Boss da Comunicação criar a
campanha publicitária definitiva:
"Bem-Vindos a Buracópolis - A
Cidade com Mais Cratera Que
a Lua!" ou, melhor ainda, co-
meçar a vender "Passagens de
Aventura" para turistas que quei-
ram praticar rally urbano.

INCOPETÊNCIA

Enquanto o Natal é "planejado" no improviso, o principal adorno da cidade continua sendo os Buracos

RRRRRua Major Aua Major Aua Major Aua Major Aua Major Acilino de Castrcilino de Castrcilino de Castrcilino de Castrcilino de Castro, cruzamento, cruzamento, cruzamento, cruzamento, cruzamento com a Ao com a Ao com a Ao com a Ao com a Avvvvvenida dos Imigrantenida dos Imigrantenida dos Imigrantenida dos Imigrantenida dos Imigrantes na Vila Yes na Vila Yes na Vila Yes na Vila Yes na Vila Yolandaolandaolandaolandaolanda

Feira do Livro
E por falar em terraplanis-

mo e buracos, seu Belmont
Guditz, as más línguas estão
cochichando que houve um
"apagão" (ou seria uma "cen-
sura seletiva"?) no lançamento
de livros de autores "mais à es-
querda" na Feira do Livro. Se
a notícia se confirmar, Buracó-
polis não será apenas um bu-
raco no asfalto, mas também
no debate democrático e na li-
berdade de expressão. Segui-
remos investigando a fundo.

Um brinde ao Natal que
teremos: Pobre, escuro e cheio
de buracos para tropeçar!
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ger quem mais precisa. A pri-
oridade, ao que tudo indica, é
a segurança do prédio, não da
população.

A gestão da segurança pú-
blica municipal, que deveria ser
pautada pela estratégia e pela
prevenção, tornou-se um des-
file de vaidades. Reuniões, fo-
tografias, "frentes de trabalho"
improvisadas e discursos va-
zios substituíram o que real-
mente importa: presença efe-
tiva, patrulhamento constante
e políticas integradas de pro-
teção à comunidade.

O povo não precisa de ta-
pumes pintados ou de meio-
fio novo; precisa andar nas
ruas sem medo, deixar o car-
ro estacionado sem rezar por
um milagre, levar o filho à es-
cola sem o temor de ser as-
saltado no caminho.

Um morador resumiu o
sentimento coletivo ao desa-
bafar: "A segurança para eles
existe, e o povo que se lasque."
Essa frase, ainda que simples,
revela um abismo entre gover-

POLÍTICA

A pergunta que ecoa entre
os cidadãos de Foz do Iguaçu
é direta e incômoda: para que
serve um secretário de Segu-
rança Pública ganhando qua-
se R$ 18 mil por mês se a ci-
dade vive mergulhada em um
cenário de insegurança cres-
cente? A resposta, infelizmen-
te, parece estar escondida
atrás dos muros dos condo-
mínios fechados e das janelas
escuras dos carros oficiais.

A realidade nua e crua é
que Foz do Iguaçu se tornou
um retrato da contradição.
Enquanto uma minoria entre
eles o Almirante Tinoco, que
desfruta do conforto e da pro-
teção privada de um condo-
mínio fechado, a imensa maio-
ria da população se vê refém do
medo. Assaltos, furtos, vanda-
lismo e agressões se tornaram
rotina nos bairros. O sentimen-
to de abandono é visível e o mais
grave é que isso acontece sob o
olhar indiferente de uma gestão
que parece não compreender o
que significa viver fora da bolha
do privilégio.

Os "militares de gabinete",

Para que ter um almirante ganhando
quase R$ 18 mil e a cidade sem segurança
Enquanto isso, o almirante da burocracia continuará navegando em mares tranquilos,
recebendo seus soldos robustos, postando reuniões na sua rede social e esperando
curtidas, enquanto os iguaçuenses afundam em um lago de insegurança e descaso
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

que um dia conheceram a dis-
ciplina da caserna, agora se
contentam com a pompa dos
cargos e a frieza dos relatóri-
os. O Secretário de Seguran-
ça Pública, Almirante Paulo
Sergio Castello Branco Tino-
co Guimarães, recebe um sa-
lário bruto de R$ 17.293,00.
Já seu diretor, Ubirajara Pigat-
to Ribeiro, hoje exercendo a
função de Diretor da Guarda
Municipal, ganha um salário
bruto de R$ 26.311,46.

Ambos ocupam posições
de destaque, mas os resulta-
dos de suas gestões parecem
invisíveis, tanto quanto a pre-
sença da própria Guarda Mu-
nicipal nas ruas.

Enquanto os chefes desfru-
tam dos salários generosos, o
cidadão comum enfrenta o
descaso. Faltam guardas mu-
nicipais nas praças, nas esco-
las e até nos postos de saúde,
que seguem vulnerável.

Na manhã da última segun-
da-feira (17/11/2025), um
médico foi assaltado no esta-
cionamento do Posto de Saú-
de do Jardim São Paulo.

Ironia amarga
É uma ironia amarga: Nos

últimos dias 56 (cinquenta e
seis) guardas municipais se for-
maram em Foz do Iguaçu. O
lado obscuro da segurança
pública escondida nos porões
da sede da GM é que destes
56, 23 estão trabalhando in-
ternamente pelo simples fato
de nãoo ter armas, munições,
coletes balísticos e até cintu-
rões e algemas. Ao que tudo
indica estão designados para
cuidar da portaria da sede da
GM, mas nenhum para prote-

FALTA DE SEGURANÇA

nantes e governados. Enquan-
to o poder público se prote-
ge, o povo se expõe. E a sen-
sação é de que o comando da
segurança municipal vive des-
conectado da realidade, ou
pior, indiferente a ela.

Quando a liderança não
enxerga os problemas de
quem vive na base, a cidade
perde o rumo. O que se vê
hoje é uma estrutura de segu-
rança sem planejamento, sem
comando e sem resultados
concretos. As ações são pon-
tuais, reativas, quase sempre
mais voltadas para a aparên-
cia do que para a eficiência. E
quando o dinheiro público fi-
nancia altos salários para ges-
tores que não entregam segu-
rança, a indignação é não só
legítima, mas necessária.

Segurança não se faz de
dentro de um gabinete
com ar-condicionado,

mas nas ruas
Segurança pública não se

faz de dentro de um gabinete
com ar-condicionado, mas nas
ruas, lado a lado com a popu-
lação. Foz do Iguaçu precisa
de gestores que compreen-
dam o território, que saibam
ouvir os moradores e que tra-
tem a segurança como priori-
dade de governo e não como
vitrine política.

Até lá, a cidade seguirá di-
vidida entre os que podem
pagar por proteção e os que
rezam por ela. Enquanto isso,
o almirante da burocracia con-
tinuará navegando em mares
tranquilos, recebendo seus
soldos robustos, postando
reuniões na sua rede social e
esperando curtidas, enquanto
o povo afunda em um lago de
insegurança e descaso.
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Mais uma vez, a UPA João
Samek se torna palco de vio-
lência, desordem e medo. A
cena se repete como um filme
de terror mal dirigido, no qual
os protagonistas são os funci-
onários e pacientes que são
forçados a conviver com a in-
segurança e a omissão do po-
der público.

A destruição da unidade,
ocorrida na madrugada do dia
25 de outubro de 2025, não é
um fato isolado, mas o reflexo
de uma gestão desatenta e de
uma administração que insiste
em tratar problemas sérios com
discursos vazios e promessas
curtas como a própria mentira.

Há poucos dias, a mesma
Unidade de Saúde já havia
sido notícia após agressões a
servidores, situação que gerou
repercussão e vergonha. Dian-
te da exposição na mídia, o
diretor da Guarda Municipal,
Ubirajara Pigatto, apressou-se
em anunciar que haveria guar-
das fixos na unidade, como se
bastasse uma nota pública
para resolver o problema crô-
nico da falta de segurança.

O anúncio serviu por um
instante para aplacar as críti-
cas, mas o tempo, como sem-
pre, tratou de revelar a verda-

de. Dias depois, o posto vol-
tou a ser alvo de depredação,
provando que a presença pro-
metida da GM não passou de
uma encenação temporária.

A explicação do diretor
para o dia do fato foi no míni-
mo vergonhoso: "Tinha até o
dia 23 em estágio supervisio-
nado." Ora, se a segurança da
população depende de "está-
gio supervisionado", é sinal de
que a própria estrutura da
Guarda está fragilizada e de-
sorganizada. Não há planeja-
mento, não há estratégia, não
há comando. O que existe é
improviso, maquiagem institu-
cional e descaso com quem
mais precisa de proteção aos
profissionais da saúde e os
pacientes que buscam atendi-
mento emergencial.

A situação da UPA João
Samek é o retrato de uma ci-

dade sem rumo. Foz do Igua-
çu, que já foi referência em
organização e acolhimento,
vive um cenário de caos ad-
ministrativo, onde cada setor
tenta se justificar, mas ninguém
assume responsabilidades. A
segurança pública, que deve-
ria ser uma das prioridades de
qualquer governo, virou palco
de politicagem, de vaidades e
de promessas não cumpridas.

Enquanto isso, os servido-
res da saúde trabalham sob
tensão constante, com medo
de novas agressões. O senti-
mento de abandono é genera-
lizado. De um lado, o coman-
do da Guarda Municipal pa-
rece mais preocupado em ad-
ministrar redes sociais do que
proteger os cidadãos; de ou-
tro, o secretário de segurança
mostra-se alheio à realidade,
permitindo que episódios
como este se tornem rotina. A
pergunta que ecoa nas ruas é
simples: até quando? Até
quando o povo de Foz do
Iguaçu vai pagar pela incom-
petência de quem deveria ze-
lar por sua segurança?

Após o ato de vandalismo
e a formação dos novos guar-
das municipais, foi montado
um posto fixo de servidores da
Guarda Municipal. É inadmis-

A UPA e UBS ao
abandono da própria sorte
UPA João Samek foi depedrada por falta de segurança e UBS assaltada em plena luz do dia

sível que uma unidade de pron-
to atendimento, que funciona
24 horas por dia e atende mi-
lhares de pessoas, só recebeu
guardas municipais depois que
as imagens de agressões e van-
dalismo repercutiram nas re-
des sociais.

Unidades Básicas
de Saúde

Já nas UBS (Unidades Bá-
sicas de Saúde) o mínimo que
se espera é que o poder públi-
co garanta condições básicas
para o funcionamento seguro
de um serviço essencial. Mas,
ao que parece, a prioridade de
alguns gestores é manter a apa-
rência, não a eficiência.

A falta de segurança nas
Unidades Básicas de Saúde é
muito mais que um problema
pontual. É o reflexo direto da
falta de comando e de com-
promisso com a população. É
o resultado de uma adminis-
tração que fala em "governo
técnico", mas que na prática
não consegue garantir o bási-
co. Não há planejamento pre-
ventivo, não há monitoramen-
to constante, e muito menos há
fiscalização sobre as decisões
que afetam diretamente a vida
das pessoas.

Segundo apurado, dois as-

saltantes teriam rendido um
médico na manhã de ontem,
segunda-feira (17), e sob ame-
aça armada roubou a carteira,
relógio e um cordão de ouro
do médico plantonista na Uni-
dade Básica de Saúde do Jar-
dim São Paulo, situado na Rua
Monsenhor Guilherme.

Atenção Almirante Tinoco,
chega de erros que recaem
sobre os ombros da popula-
ção. Chega de discursos en-
saiados e de explicações que
beiram o absurdo. O cidadão
não quer justificativas, quer
ações. Quer segurança para
trabalhar, para buscar atendi-
mento, para viver em paz.

Enquanto o governo insis-
te em administrar a cidade por
meio de publicações nas redes
sociais e discursos burocráti-
cos, o caos avança. A cada
novo episódio, a confiança do
povo se esvai, e a sensação de
abandono cresce. Se a Guar-
da Municipal não consegue
garantir a segurança nem den-
tro de uma UPA ou UBS, o
que se pode esperar nas ruas?

É hora de o poder público
assumir suas responsabilida-
des e reconhecer que a cida-
de precisa de acertos urgen-
tes. A segurança não é favor,
é dever. Foz do Iguaçu preci-
sa de gestores comprometidos
com resultados, e não com
curtidas. Porque a cada vidro
quebrado, a cada profissional
agredido, a cada mentira des-
mascarada, o que se destrói
não é apenas o patrimônio
público, mas também a credi-
bilidade de quem prometeu
governar com eficiência e res-
peito ao cidadão.

A paciência do povo tem
limite. E a falta de segurança
já ultrapassou todos eles.

FALTA DE SEGURANÇA



8 18 a 24 de novembro de 202518 a 24 de novembro de 202518 a 24 de novembro de 202518 a 24 de novembro de 202518 a 24 de novembro de 2025

sinado pelos vereadores Ani-
ce Gazzaoui, Adnan El Sayed,
Adriano Rorato, Beni Rodri-
gues, Professora Marcia Ba-
chixte, Valentina e Yasmin
Hachem. Trata-se de um gru-
po parlamentar diverso, for-
mado por siglas que vão do
PP ao PT, mostrando que o
desconforto com a condução
do Foztrans ultrapassa bar-
reiras partidárias.

O objetivo declarado é in-
vestigar possíveis irregularida-
des e má gestão. Porém, o
teor das denúncias indica que
a situação pode ser ainda
mais grave.

Entre os pontos a serem
apurados, destaca-se a dis-
pensa de licitação de R$ 25
milhões para contratação da
CELEPAR, responsável pela
gestão do sistema de multas.
Um valor desse porte, assu-

A instalação de uma Co-
missão Parlamentar de Inqu-
érito (CPI) para investigar o
Foztrans marca um dos mo-
mentos mais tensos da gestão
do prefeito General Silva e
Luna. A principal atingida
pela medida é a superinten-
dente do órgão, Aline Mai-
crovicz, considerada nos bas-
tidores a "queridinha" do pre-
feito. Porém, o teor do reque-
rimento de abertura da CPI
revela que a crise é muito mais
profunda do que uma simples
disputa interna.

Trata-se de investigar um
possível modelo arrecadató-
rio baseado em multas de
trânsito, dispensas milionári-
as de licitação, contratos
questionáveis e uma estrutura
administrativa que pode estar
à beira do colapso.

No centro da discussão
está a famigerada "Indústria
da Multa", expressão que tem
ecoado entre motoristas, co-
merciantes, lideranças comu-
nitárias e até mesmo servido-
res do próprio Instituto de
Transportes e Trânsito de Foz
do Iguaçu. Segundo dados
apresentados pelos vereado-
res, apenas no primeiro se-
mestre do ano, foram aplica-
das quase 500 multas por dia,
um número absolutamente
desproporcional para uma ci-
dade do porte de Foz do
Iguaçu.

A pergunta que surge é
simples: Estamos diante de
uma política séria de educa-
ção e fiscalização no trânsito
ou de um mecanismo de ar-
recadação desenfreada para
tapar buracos financeiros?

A CPI nasce a partir do
Requerimento 742/2025, as-

mido sem licitação, chama
atenção de qualquer órgão
fiscalizador, ainda mais quan-
do vinculado a um departa-
mento que tem aplicado mul-
tas em velocidade inédita.

A CPI quer saber: Por que
essa contratação foi feita des-
sa forma? Havia urgência com-
provada? A Celepar é de fato
a única empresa capaz de pres-
tar esse serviço? Ou estamos
diante de mais um capítulo da
burocracia moldada para aten-
der interesses específicos?

Outro ponto crítico é a
destinação dos recursos arre-
cadados com multas. Pela le-
gislação, parte desses valores
deve obrigatoriamente ser
aplicada em educação no
trânsito, sinalização e melho-
rias viárias. No entanto, a re-
alidade observada pelos ci-
dadãos é bastante diferente:

sinalização precária, pinturas
desgastadas, semáforos apa-
gando com frequência e um
Terminal de Transporte Urba-
no em estado de abandono,
com infiltrações, sujeira e pro-
blemas estruturais.

Se os cofres estão sendo
reforçados com milhares de
multas por dia, por que esses
serviços continuam se deteri-
orando?

A CPI também poderá in-
vestigar o andamento da con-
sultoria contratada pela FE-
PESE, responsável pelos es-
tudos que embasam a futura
licitação do transporte públi-
co. Curiosamente, mesmo
com contrato vigente, nenhu-
ma novidade concreta foi
apresentada à população. A
falta de transparência alimenta
a suspeita de que o documen-
to possa estar servindo mais

POLÍTICA

Câmara de Foz abre CPI para investigar a
"Industria da Multa" do General Silva e Luna
Prefeito general, aquele que alem de chamar os iguaçueneses
de "estúpido" agora será penalizada com multas
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

como peça burocrática do
que como instrumento real
para reformulação do sistema
de ônibus, que há anos opera
de forma deficiente.

Outro item que levanta
suspeitas é o processo de cre-
denciamento para recolhi-
mento de veículos e realiza-
ção de leilões, no valor de R$
291.877,09. Em tese, trata-
se de um procedimento ad-
ministrativo comum. Porém, a
CPI quer entender se houve
direcionamento, superfatura-
mento ou irregularidades que
beneficiem determinadas em-
presas. A repetição desses
contratos de alto valor refor-
ça a impressão de que o Fo-
ztrans tem funcionado como
uma máquina de repasses, e
não como um órgão técnico
comprometido com a mobili-
dade urbana da cidade.

INVESTIGAÇÃO
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A crise no Foztrans não
nasce do nada. Um dos gati-
lhos apontados foi a decisão
do governador Ratinho Juni-
or de reduzir o IPVA em 45%
para automóveis, motocicle-
tas e caminhonetes, a partir
de 2026. Com a alíquota ca-
indo de 3,5% para 1,9%, o
Paraná passa a ter uma das
menores taxas do Brasil, be-
neficiando milhões de propri-
etários de veículos.

Contudo, como metade
da arrecadação do IPVA vai
para os municípios onde os
veículos são registrados, ci-
dades como Foz do Iguaçu
sentirão fortemente o impac-
to. Um carro de R$ 150 mil,
que antes gerava R$ 5.250,00
em IPVA, agora contribuirá
com apenas R$ 2.850,00.
Essa diferença representa
uma perda significativa de re-
ceita, especialmente para áre-
as que dependem diretamen-
te desses recursos, como
mobilidade urbana, pavimen-

tação e manutenção das vias.
Somando a redução do

IPVA ao aumento constante
dos custos de contratos e
operações do Foztrans, o
cenário se desenha como
um verdadeiro abismo fis-
cal. E, diante do rombo, a

solução encontrada parece
ter sido simples, rápida e
perversa: multar.

A "indústria da multa":
Solução fácil,

consequência grave
Enquanto o orçamento

desce ladeira abaixo, o nú-
mero de multas sobe de ma-
neira quase geométrica. A
percepção dos motoristas é
clara: a cidade virou um
campo minado de fiscaliza-
ções, radares e agentes po-
sicionados estrategicamente
para flagrar infrações meno-
res. A função educativa da
multa se perdeu, virou fonte
de receita.

E é esse ponto que faz a
CPI estremecer a gestão do
General Silva e Luna. A su-
perintendente Aline Maicro-
vicz, que até então circulava
com prestígio na administra-
ção, agora terá que explicar
o que justifica tamanha ofen-
siva arrecadatória. Os vere-
adores querem saber se hou-
ve ordem política para au-
mentar notificações, se me-
tas foram estipuladas e se a
estrutura da Celepar e de-
mais contratadas está apro-
priada ou apenas funcionan-
do como máquina de trans-
formação de infrações em
dinheiro.

Redução do IPVA como gatilho para a
"multa": Solução fácil, consequência grave
População penalizada mais uma vez: O plano de multar o cidadão iguaçuense até a exaustão

O ABISMO FINANCEIRO

Se a CPI comprovar que a
"Indústria da Multa" foi deli-
beradamente implantada para
equilibrar as contas do Fo-
ztrans, estaremos diante de
um dos maiores escândalos da
gestão General Silva e Luna,
revelando não apenas incapa-
cidade administrativa, mas vi-
olação do interesse público.

A transformação do
Foztrans em caixa

eletrônico
A verdade é que a mobi-

lidade urbana de Foz do
Iguaçu precisa de planeja-
mento, técnica, investimentos
e transparência e não da
transformação do trânsito em
caixa eletrônico.

A CPI será decisiva para
mostrar se houve incompe-
tência, má gestão ou algo
ainda mais grave. O que não
se pode mais aceitar é o si-
lêncio institucional diante de
um modelo que pune o cida-
dão, sufoca quem trabalha e
transforma falhas de gestão
em negócio lucrativo.
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Pai denuncia cobrança indevida em
Escola Estadual de Foz do Iguaçu
Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução

COBRANÇA INDEVIDA?

A denúncia feita por um pai
de aluno da Escola Estadual
Barão do Rio Branco, em Foz
do Iguaçu, reacende um de-
bate antigo, porém sempre
urgente: até onde vai a res-
ponsabilidade do Estado e
onde começa o abuso institu-
cionalizado dentro das pró-
prias escolas públicas? A pos-
tagem, divulgada nas redes
sociais pelo jornalista Ed
Queiroz, revelou que a esco-
la estaria cobrando R$ 35,00
de alunos do Ensino Médio e
R$ 25,00 do Fundamental
para adquirir uma apostila de
recuperação. Uma cobrança
que, segundo o denunciante,
além de indevida, vem acom-
panhada de intimidação.

O caso, infelizmente, não
é isolado. Apesar de a Cons-
tituição e a LDB garantirem a
gratuidade do ensino público,
ainda é comum que unidades
escolares encontrem maneiras
de repassar custos aos alunos
ou às famílias, muitas vezes
sob o argumento de "falta de
repasses" ou "ausência do
Estado". No entanto, a lega-
lidade não se dobra à conve-
niência. Se o Estado não for-
nece materiais, cabe à escola
denunciar a insuficiência de
recursos, não repassar a con-
ta para pais e estudantes, ain-
da mais sob ameaça, como
relatado.

O pai afirma ter procura-
do todos os órgãos possíveis:
Secretaria Municipal de Edu-
cação, Secretaria Estadual,
NRE, Procon e até a Polícia
Civil, onde registrou boletim
de ocorrência. O fato de nada
ter acontecido até o momento
revela um problema ainda mai-
or que a suposta cobrança.

A sensação de abandono
institucional. Quando um ci-
dadão, cumprindo seu dever
de fiscalizar e exigir seus di-
reitos, tenta acionar todos os
canais e não recebe respos-
ta, o recado que fica é deso-
lador: reclamar não adianta.

Nas redes sociais, as rea-
ções foram diversas. Para al-
guns, como Tathiana Guima-
rães, a denúncia é um exem-
plo de cidadania, embora
quem denuncia acabe sendo
"apedrejado" por quem con-
corda ou discorda da cobran-

ça. Ela lembra algo fundamen-
tal: o Estado oferece cader-
nos, lápis e outros materiais.
Por que, então, justamente
uma apostila de recuperação
deveria ser paga? Por que
não há clareza sobre onde são
aplicados os recursos que a

escola afirma não receber?
Por que a própria direção não
denuncia a falta de verbas,
preferindo repassar os custos
à comunidade escolar? A res-
posta mais plausível é simples
e triste: medo da retaliação.

Outros, como Gisele Ro-
drigues, apontaram o cerne da
questão: não se trata do va-
lor, mas da ilegalidade. Já o
comentário de Peixoto Peixo-
to vai direto ao ponto: se o
colégio é público, não há jus-
tificativa para qualquer co-
brança, e normalizar esse tipo
de prática é abrir a porta para
a corrupção cotidiana, aque-
la que começa pequena, si-
lenciosa, mas que se perpe-
tua justamente porque nin-
guém confronta.

O episódio expôs não ape-
nas uma possível irregularida-
de, mas também a omissão de
quem deveria fiscalizar e pro-
teger o direito dos estudan-
tes. Pior: expôs o medo das
famílias, que muitas vezes pre-
ferem o silêncio para evitar
retaliações contra seus filhos.
A educação, que deveria ser
um espaço de inclusão, segu-
rança e respeito, não pode se
tornar um ambiente onde a
denúncia vira motivo de per-
seguição.

Mais do que apurar res-
ponsabilidades neste caso es-
pecífico, é urgente que o Es-
tado cumpra aquilo que pro-
mete e que as escolas sejam
transparentes em sua adminis-
tração. A cobrança de R$ 25
ou R$ 35 pode parecer pe-
quena, mas representa algo
muito maior: o risco de trans-
formar o ensino público em um
serviço pago por baixo dos
panos. E esse, definitivamen-
te, não é o país que os pais,
alunos e cidadãos querem, ou
merecem.

Quando o direito à educação esbarra na falta de transparência
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Parque Nacional do Iguaçu terá orquestra à
base de água em espetáculo inédito de Natal

As Cataratas do Iguaçu,
uma das Sete Maravilhas Mun-
diais da Natureza, serão o pal-
co de uma celebração natalina
nunca vista. De 4 a 7 de dezem-
bro, a Urbia+Cataratas promo-
verá o Cataratas de Natal - O
Canto das Águas, um espetá-
culo inédito que unirá música,
teatro, emoção e o poder da
água em plena imensidão do
Parque Nacional do Iguaçu.
Os ingressos já estão disponí-
veis no site oficial.

A principal atração será a
apresentação da orquestra
paraguaia H2O Sonidos de La
Tierra, reconhecida mundial-
mente por produzir melodias
por meio de instrumentos que
utilizam a água como fonte
sonora, uma experiência artís-
tica rara e profundamente co-
nectada ao espírito e à ener-
gia das Cataratas.

Programação de Natal
Além do espetáculo teatral,

quem visitar o Parque Nacio-
nal do Iguaçu entre os dias 23
de novembro e 26 de dezem-
bro será recebido com uma
programação especial de Na-
tal, incluindo apresentações
musicais e decorações espa-

Urbia Cataratas — PNI
Fotos: Urbia Cataratas/PNI

lhadas pelos espaços de visi-
tação e pontos de fotos temá-
ticos.

A programação coloca o
Parque Nacional do Iguaçu no
roteiro dos destinos natalinos
das famílias brasileiras.

Cataratas de Natal
O Canto das Águas - Assi-

nado pelo Hydro Water Show,
o espetáculo O Canto das
Águas guia o público em uma
experiência sensorial desde a
chegada ao parque. Envolvidos
pela atmosfera do pôr do sol nas
Cataratas do Iguaçu, os visitan-
tes assistirão a um musical que
integra arte, água e natureza em
uma narrativa que celebra a vida
e a força do planeta.

"O espetáculo propõe uma
reflexão sobre a relação do ser
humano com o planeta, des-
pertando a consciência de que
somos parte do mesmo ciclo
vital que move a natureza, re-
forçando o espírito do Natal
como um momento de renova-
ção e cuidado com a vida.",
explica o CEO Mario Macedo
Junior.

Os ingressos para o
espetáculo Cataratas

de Natal
O Canto das Águas já es-

tão à venda no site oficial do

Parque Nacional do Iguaçu
(www.cataratasdoiguacu.com.br),
com o 1º lote pelo valor de R$
200 por pessoa. Os tíquetes
dão acesso ao parque até o
primeiro mirante das Catara-
tas do Iguaçu, local onde ocor-
rerá a apresentação.

As sessões acontecerão
nos dias 4, 5, 6 e 7 de dezem-
bro (quinta a domingo), com
vagas limitadas.

Novo roteiro
natalino

A iniciativa coloca o Par-
que Nacional do Iguaçu entre
os roteiros de viagem das fa-
mílias que buscam destinos tu-
rísticos com atrações natali-
nas. "O espetáculo também
amplia as experiências ofere-
cidas aos visitantes e reforça
o nosso compromisso em pro-
mover vivências transforma-

TURISMO

doras, emocionais e conecta-
das com a natureza desse Pa-
trimônio Mundial Natural", re-
força a gerente comercial Cás-
sia Dantas.

O projeto de Natal faz par-
te dos investimentos que a
Urbia+Cataratas, em parceria
com o ICMBio, vem fazendo
no Parque Nacional do Igua-
çu. Até 2030, cerca de R$ 600
milhões serão convertidos em
novas atrações e revitalização
de espaços.

Novas trilhas, ciclovia pavi-
mentada, experiências exclusi-
vas como o Amanhecer, o Pôr
do Sol e o Céu das Cataratas,
além do serviço de bicicletas,
vêm ampliando e diversificando
a oferta ao visitante. Esses avan-
ços já contribuem para atrair
mais pessoas e consolidar o par-
que como referência mundial em
turismo responsável.

Serviço
Cataratas de Natal - O Canto

das Águas (Hydro Water Show)
Local: Parque Nacional do

Iguaçu/Cataratas do Iguaçu
Evento: espetáculo Cataratas

de Natal - O Canto das Águas
Datas: 4 a 7 de dezembro
Horário: chegada ao Centro

de Visitantes do Parque às 18h
Investimento: R$ 200 por

pessoa (1º lote)
Venda de ingressos: https://

tickets.cataratasdoiguacu.com.br/
produto/urbia-cataratas-cata-
ratas-de-natal

Sobre o PNI
O Parque Nacional do Igua-

çu, administrado pelo Instituto
Chico Mendes de Conservação
da Biodiversidade (ICMBio),
conta com a gestão de visita-
ção turística da concessionária
Urbia+Cataratas. Reconhecido
como Patrimônio Mundial Na-
tural pela UNESCO, é referên-
cia internacional em turismo
sustentável. Além disso, é con-
siderado a principal atração do
Brasil e da América Latina, de
acordo com usuários do Tripad-
visor no Prêmio Travellers'
Choice - Best of the Best 2025.

Mais informações:
cataratasdoiguacu.com.br
contato@cataratasdoiguacu.com.br

Urbia+Cataratas apresenta experiência única que transforma a força das águas
em música, reunindo natureza, arte e emoção. Os ingressos já estão disponíveis
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Foz do Iguaçu F.C anuncia a saída
do treinador Daniel Rocha e do
preparador físico Lucas Freitas

FUTEBOL

Visando o paranaense de 2026, o Azulão já começou a preparação,
montagem do elenco e do corpo técnico para a próxima temporada

O Foz do Iguaçu Futebol Clube SAF comu-
nica oficialmente a saída do treinador Daniel
Rocha e do preparador físico Lucas Freitas, que
deixaram o comando técnico da equipe pro-
fissional no início desse mês.

Os profissionais fizeram parte da comissão téc-
nica durante três meses, no período da Taça FPF.

O clube agradeceu pelos serviços presta-
dos e desejou sucesso aos profissionais na se-
quência de suas trajetórias. O clube segue fir-
me em seu planejamento, dando continuida-
de ao projeto que une gestão profissional, va-

Daniel RDaniel RDaniel RDaniel RDaniel Rocococococha,39 anos com o pé em cima da bola, O  Fha,39 anos com o pé em cima da bola, O  Fha,39 anos com o pé em cima da bola, O  Fha,39 anos com o pé em cima da bola, O  Fha,39 anos com o pé em cima da bola, O  Foz Foz Foz Foz Foz F.C f.C f.C f.C f.C foi seuoi seuoi seuoi seuoi seu
primeiro clube como treinador na categoria profissionalprimeiro clube como treinador na categoria profissionalprimeiro clube como treinador na categoria profissionalprimeiro clube como treinador na categoria profissionalprimeiro clube como treinador na categoria profissional
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lorização da base e fortalecimento da identi-
dade iguaçuense.

Confira os números de Daniel
Rocha no comando do clube

Jogos: 6
Vitórias : 1
Empates : 3
Derrotas: 2
Gols Marcados: 7
Gols Sofridos: 9



18 a 24 de novembro de 202518 a 24 de novembro de 202518 a 24 de novembro de 202518 a 24 de novembro de 202518 a 24 de novembro de 2025 15

GeorgiaGeorgiaGeorgiaGeorgiaGeorgia
KousoulouKousoulouKousoulouKousoulouKousoulou

    Competição garantida
para o ano que vem e
com mudanças

A competição foi criada para dar mais calen-
dário e oportunidades aos clubes paranaenses
que não disputam campeonatos nacionais.

O Campeonato voltará a se chamar Copa
Paraná, o presidente da (FPF), Hélio Cury Filho,
revelou que a taça FPF voltará a se chamar Copa
Paraná a partir do ano que vem, retomada neste
ano após cinco temporadas. O  torneio recebeu
o nome atual em referência a entidade que orga-
niza o futebol profissional no estado.

Objetivo do torneio foi ampliar o calendário
de jogos para os clubes paranaenses que não
tinham mais calendário nacionais e gerar oportu-
nidades para atletas e profissionais do futebol.

O campeão da Taça FPF neste ano garante
vaga na Copa do Brasil de 2026.

A ideia para o ano que vem é a competição
passar a dar vaga também ao Campeonato Bra-
sileiro da Série D, pois análise final é que foi  um
sucesso de público e audiência na sua retomada
em 2025, com a participação de clubes como
Athletico e Coritiba.

O Azulão na volta da disputa do campe-
onato foi até as quartas de final, sendo eli-
minado pelo Cianorte após perder no ABC
por 3x1 na partida de ida, já no jogo da volta
no Albino Turbay em Cianorte em menos de
20 minutos de partida a equipe da Fronteira
conseguiu marcar dois gols, naquele mo-
mento a equipe levava a vaga às semifinais
para os pênaltis. No fim do primeiro tempo
os donos da casa diminuíram o placar, mas
na segunda etapa o clube da fronteira não
conseguiu marcar mais gols e mesmo com a
vitória por 2x1, o clube acabou se despedin-
do do certame.

Os dois finalistas foram o Cianorte e o Azu-
riz, o Leão do Vale eliminou o Rio Branco de
Paranaguá na Semifinal, o Azuriz passou pelo
Coritiba-B, na outra semifinal. A primeira partida
da final já aconteceu neste último sábado em
Pato Branco. O Cianorte abriu vantagem fora de
casa vencendo o Azuriz por 1x0, agora a deci-
são é neste sábado em Cianorte.

A Taça FPF será rebatizada em 2026 para
Copa Paraná retomando seu nome antigo

Cianorte jogando de branco, venceu fora de casa no primeiro jogo da decisãoCianorte jogando de branco, venceu fora de casa no primeiro jogo da decisãoCianorte jogando de branco, venceu fora de casa no primeiro jogo da decisãoCianorte jogando de branco, venceu fora de casa no primeiro jogo da decisãoCianorte jogando de branco, venceu fora de casa no primeiro jogo da decisão
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Ato de refiliação de Deoclecio Duarte ao
PL será realizado na sexta (21) a noite

POLÍTICA

Empresário retorna ao partido onde vinha atuando há mais de duas décadas - dede quando era o antigo PR
Da assessoria
Foto: Divulgação

O empresário Deoclecio Duarte,
oficializa nesta sexta (21), às 19h30,
seu retorno ao Partido Liberal (PL)
em um ato de refiliação que represen-
ta um momento importante da sua tra-
jetória política. O evento reunindo
várias lideranças será no Hotel Gol-
den Park Internacional. Duarte inte-
grou o partido por mais de 21 anos,
desde os tempos do antigo PR, cons-
truindo vínculos tanto em Foz quanto
no sudoeste do Paraná.

No ano passado, após mudanças
na direção municipal do PL, Deocle-
cio Duarte deixou a sigla para ter o
espaço político que almejava, vindo
a disputar a eleição como vice-pre-

feito pelo Avante, alcançando quase
17 mil votos. Agora, retorna ao PL
em um momento que considera deci-
sivo rumo a futura candidatura a de-
putado estadual, etapa que ainda está
em construção dentro do partido.

O ato de refiliação contará com a
presença do presidente estadual do
PL, deputado federal Fernando Gia-
cobo, do deputado federal Filipe Bar-
ros, pré-candidato ao Senado, além
de prefeitos, vice-prefeitos, vereado-
res e lideranças regionais. Com arti-
culação política em dezenas de muni-
cípios e projeções eleitorais que apon-
tam a possibilidade de eleição a par-
tir de 25 mil votos, Duarte pretende
buscar 50% da votação em Foz e o
restante nas regiões onde já atua po-
liticamente.


